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AJlllstoJ'ul ('OIlfl·tiva'YIRO 40 Vitla Soei:.'!- ~Olll'Ó ~I~ u:'.-:mja ;ltn'~;'k~~Ú~0~~~~..-, Ephemerldes 
nOIvo 16 de ·Junbo 

Domingo,ás 9 horas.~er:iO cha- Annlrersnrlo5 
.wrpo:; milit8r~s mados as provas para o exame A hisioria tlo~ c:tslmentos.. 1836-Pela lei n ' 50 se deter­

. de reservi~tas os candidatos ins-' t"':tzem õlnno~ hnit' : Qbando "fie) $f' amarra um S. Pela Diredoria Oer;d dos Te- mina que a igreja ma'triz da Villa 
O sr. g~neHl. 1 Barbedo man~ criplos para a leserva do' Exer~ . . "o Antonio, sempn.· $e .tl'1n de pt'r legraphos (OI communicado .. o de Sant'Anna seja transladada 

~ou' distri~uir' aos corpos mio. cito Nac.ion31: '. a ~xma. sra. d. Mana Clasen: em pr~tica cutros cOI~se~h·os . sr. dr. chefe do Dlsiricto dest~ para ° lugar dénominado PQTto 
ltlares da 6a Regi;io à pastoral . .e::-I)o."a.. do .sr , ~d()lp~lO Cla.sen, . Assim fez m~del11ol-Selle A ...a Estado, que, rm resposta ao oHI ' das Pedras. 
colle~ti~a dos srs. arcebispos das O Y J o C 11' ff-'" fl ~xmt...sra . .d. Juheta SI,!,as' ,mais encanhdora nltlçr.Ú[u do cio no .12t de :!3 de Ja!1eiro, que 1.85'1-E' creada a freguezia 
provinc13s ecclesiasticas Meridio- ·. sr ..q.plha?, ~ ... ÓO açp o I üonçalves, eSltosa da sr. Heitor bairro,.: eneammhava o req"e.nmento de de Campos Novos pela le, pro­
naes do Bruil, ~obre a qual se ~~oC~~t;~i c ~~~~d~ i~rc:~~l"~T~~~t~ Gonçalve:;., .~. Já com 19 :-nnos ieilo~ ~ ~ollita, JüãoCandido G?S,. pedindO aug · viDe.ial n° 377. . 
encontra a seg,umte observação, sobre o preto pelo Qual esseÇOe. o s~. JO,I.o ASSI'S,lclegrarhI::rJa, garrula, ell1~m uma. IOlnta quelm~nto de sua dlan<l, .0 sr: dr. .1862-Pa!"e para S. franclsco. 
1141 ordem do dia daquelle com· t t d· ' o tntelhgente typograp 10 sr. estava:1 ped,r um nOIVI)' e elles. D!rector Geral, tendo em vista o afim de asslgnalar o escolho em 
mando referente 30 assumpto· ~~r a~Oen o ..po erad to~n~cerk ak<! José Madaloni junior, dedicado nada de se deixaram cahir. Iestado do c.redito.. mandou que encalhára o palacho Ma.,·. 

c E' um documento de fé e ·de Iro ,unl~orme be rim 'a 'I empregado das officbag d'O ICs· Mademoiselle enfeitava·se; as I' aguaruar c;pportunidade. tillal. a conhoneira .1lfuracCJ,lIa 
patriotismo .c~mcitot por .issOt a ~:rraa~~:I~:u:~e:'c:t O~f:~s\:~~~- In.do. chOlllcas dos jornaes cltavam-nat . - ::om~andada peJo tenente Tho­
lodos 0$ ofnclles, a explicarem bem como b3rr:lCaS ~enii5 e mo' M la a~~ bailes. n um luxo, a se- Pelo Dlr~cti.,r Ger~1 dos Tele- maz P. de Bittencourt Cotrim. 
em suas prele;:ções moraes, de chillac: para inafnte~ hisas da:,a.~ IOla~ tudo a encantava.mas graphos fOI commumcado ao sr. 

a<:cúrdo c."'m o capitulo III-Ins, - . C de conctJrrenCI3 le", nada de noivo. . \dr . Chefe do Districto deste Es- _ 

trucç:lo gt!ral, do R. 1. ,S. G.,_ o - hZOl~~e 71r:~tem misb3 na cath; I' Um dIa. porem, vae O pnmo lado, que, em virtude das cir- Serviço telegraphlco 

eleVido alca!1ce da coha~or«ç~o PUOIMPO' UE .\!\IENDQ.\S dral ásS horas em suffrag:o á ai- Jantar em sua casa,., _ cumstanCl3S aduaes, o governo Ate ti hora de entrar pa­

\:lIi sc:r tleslribuida aus TELEfiRAPHO 

do clero n :; Clona1. Convem nao d _ ~o te eo l' te' Mademolselle era a coslOhelra resolveu fazer uzo da faculdade 
esquecerem, C01fl;) exemplo, a Caricios. J.O paladar e branda ma o n(t",s~ 1 ~ Sar di da S.llana que lhe confere o art 13 do Re- ra o prelo a edição de hoje 

epopéa de abnegaç;io que é apo5' mente aromatica nente sr. Ro o p o C HnI • O Jantar fOI oplparo, excellen- gulamento dos Telegraphos, es- d'O Esflld-O não haviamo8 

tnlado d~ N~brega. e A.l1('hieta'I _. H" I - . C tl . te tabelccendo ::s segumtes restrie rcet:Lido , ainda () 00880 ,!jer~ 

no alv~r{!çer Oa naciol1<1.hdlde; a ole. as 18 lor~s, na .<1 le O rapaz que er:l um gaslro- ções. . tI h- 1 R' 

influencu do sacerdote no desen· C R. l. d!:al será : ezada missa em mlen- nomo e amante dos bon<; pratos O serviço do interior de lele- ViÇO P. egrap lCO (O 10_ 

\olvlmento da mstrucção desde I çao á alma do nos<: o conl~rraneo tornou je um lmhtluf!.. grammas em linguagem clara, _____ 

~::; :C~~:; ~O!O:i.:3t :; . :::.;.:;:. .:~ d::: HVJz,.;;:; i:; :,.,)... ; ,,~.;i ...::,1;. sr. José de Souza Medeiros liavl:J IiIlQl1elles pratos al~ll!na sõ Doderão ser redigidos em por. 

dera e do exerC1t;.> em todas as Ig-urado o Club Recr~"t,"o Inter·I cOisa que o Il1tereS:iava. I'tugl1ez, trancez, inglez hespanhol O agricultor Adolpho Cox in­
I1G5:iai conquistas hberaes, prin- i l'aclOnal com sede a praça I -, de fez se nOIVO.. , e italiano; os telagrattlmas cifra- formou ao cDlario de Pernam­
clpalmente em 1817 e no adven I Novembra. COLORAU O melhor Mademolselle cazada agora , dos !:õ serão ;\cceitos ~i emana, buco~ que a safra do algodao, 

to da nossa IOdenpendencia, o t confessou que, melhor do que dos de representantes dos pode- na região nordeste do Eslado. 

herOismo dos nossos padres, em --- - --- empero todo5 os bruxedos para se laçar res publicosfederaeseestaduaes; estácomp!etamente perdida, de -

companhia dos nossos batalhões O Tiro de Itajahy um noivo é f:uel·o saborear um e os telegranltn!~s em codigos só vido á praga do lagarto rosado. 

em todos 05 momi"ntos em que bOnl prato preparado com o Co· serã1J acceitos si emanados da- Diz mais o missivista que o 

tivemos de defender com armas e \o'8r á Cambarili O paquete A.Il11ft trouxe do lorau... quel1es poderes ou de f.stabele- agricultor pernambucano está a 

sangue a honra dl nossa ban- Rio, consignados á F1lial do ,-.---- cimenlos e emprezas commer- braços com a maior calamidade. 

deira. I Um bello raid rniii.tar Banco do Commerciu, cem COll Jorn::u~:; do Rio narram que a ciaes e induslriaeSi,I1It."diante apre- pois o unico recurso, para de· 


Falando 3ssim 3n5 no;sos SOI.\ to .• em moeda papel, bordo do vapor allemão Ri/eu, sentaç?io de codigo. hellar o mal, éa queima abso· 
d3UOS,. srs. oific:a.e5! nJo ~~r~i s . Em Can:boriú ~)reparan~ les · bnry for<!1I1 encol1tr::dos ca d~r. 0$ codigo~ auloris~dos s;:c: lut:t de todos os algodoaes. 
uma. olna. d~ st'.c.tart~"'!o ~ellglo.! ~I~a recep..,!I,o ,'H'l'" enth~slastas --______ nos, oori!;" estão desenhados 3 A. B C 9u!nla . edl..ão: SeoU 

~.~~;~~~;r~~~~a~~:~ad~çsa~l::iI~f!~i:~~ l!i;;:~;,,:.:".d~d~li~~:'~li ~~ c~: Ir.stíbtn Polytrdmico . ~~:I~;'~t~d~:~u~~~~;~. ~~d~>o~~~~~_7f(\j~~':ç~~;Lã~;AA~;u!>.~~~~ -A(óSoe~o-".Bfazllllit'a .. 
e exphc:ar~ls aos nossos cama· rent~ Ira a9!Jel1~ mUOIClpIO. -------- forla:ei'às da bahia de Guanaba- pletPPhraseCodj r~:lolOclumdo . . . " ~' ~re.nsa ' "..:· d1" : lm '. 
radas , pagm3s de ,:,alor, de devo·! , E um rllld mlH~r de grande . ,r3. os supplementos retercntrs a ":li- ''''­
tamenh~ e de herOlsm? cos no:;. ; dlCunce que . levar.1o .av~nte os Aulas de hOle. '. ,,\ " r- Além dis:;o, foram tambem r,as e oleos), Broomhalh Impenal
S?,~ maIores, .na .de!imltasâo de!I'I'mo.çns do Tlro.?e It;,~ahy. . •~l1.r:~ de Pharmacl3. 1,·l}SIC':l , encontrados folhetos impres!>os, Çombinalion Code;Mey~r .Stl.an· Em se~são solemne de 13 de 
lllllva do ternlono e na lormaçlO . . Em Comborlu, O TlroJ ali org-a· C,I'C' ~.. , d Od I' . '\ fendo por fóra a palavra 01"(('10(1,- tlC Condon Code; Az, Ribeiro. maio ultimo foi empossada. no 
d il nacion31i.jade~. . . [ ~~.. at~~b~I~:~S v~~~o T~~ll1b~:~~i~~ mia ~r~~tc~Ogia~nto Og l.a. anil; o · I I';.-.conten'rlo a desCiip~iiO e 'plan Riversid quinta ediç:\o. Rio, a nova directoria da Asso­

----o--- - . • ! Me!lo, formJ.rá dim de r"ec~ber Curso de Cor11lnercio: g(' (v;ra· ta desla fortalez,a, . a"SII1l como Pelo ~r. dr. Dire.ctúl' Geral foi ~~r~ã~ ~~~!iI~~~ia.~e d~mi~~~§~ 
Por portaria .de 2ó de 1:l:1\o,d~ : condignamente os c<im:uadas phia commerclal e daclylogr;'· lo<l~,!i as. nus~,. Ndhe!oy .., cOrlunlm:cado ao sr. dr. Chefe 1918, a~s im constituida: Pt'e.'ii . 

~.::. ('c.ron~l. D,rectt?r Go!ra! .do::., da be:la cidade norli:;ta. phia;. E':>sa . Impre~.,a? fOi f C1' ~. em do Districtn deste Estlldo, qUi': I(lenle, JQão Guedes de Mello .• 
C{Jrrel~s, IUI remOVIdo, :lo. pedld f'! . i CUBO de Afrrilllf'llsurn: phisj. uma lypographla r:l :mde:.lln:1, 
o cartt:ITO de 1" da5~~ aa Para,; ---------- ca chimictl e des.f.'1l11O Iillt=ar e encolllrad:l a h ordo do VJp,)l :11· for:\m e'I\. ,\ ~inhado" ,ao Mmis- llfe'ln c'< l"lcllte. Df. DGrio de: 

h-,-b,a tia NOdt, Virg ili~) HeF; t" :; :- . . . d' Il ~ lem:tn cSnra Salvad:I'. tet!o d.1 VH~Ç .lo~Obn . Publicas, Mendonça; J secreta'no, Paulo 

po de Alcanta r~ CeZar. para o : (, '; l~. pala.dar na c~lfl!lda /0 .:'i(! e_26I1a:r~ '~n:Olli() '7avares do _-_______ _ _ .... para 0$ r("spédivo~ ~.~g2.mentos Vi.dal; 1'hesoo-:"'M.'l"O, J~a:o Ba. 

cargo de.l-~ratica.nte de 2" cI:l~se; I /lt, m uS /llldo 17 COLOR.A(.· Amaral. vice .consul da Republic.a . - . . .. _.. pelo The5o:r~. ~aCI~hii l. os .P~O~ pt,sta d~ Font0l!ra~ Xavier; Pro· 

da Admmlstraç;lo dos Correios de Portl1gal nfi..recen an Curc;o PlJ{)!MPO UL AMI:NOf}AS ces~os de .,.r"h~l~açõ~s addlclo ('.nra,~IOl. Dr....N.I~O~~U T?lentfno 

de~te E~tado , para o qual se lia,] de Con:.rne;ci~·;,·m n~·ap :'la d'e!;;,.(' Cor/ciosa 110 piJ}lIdurl' brant/a na~s. em ~xeH': I.cloS .findos, dos OOitl~gà~ B ·wl,.,QWeCu1·tO, Dr. 

bilitou em conCllr~ o tJ!l i mamel1l~ O~ Olarinheírns allemãt's rajz 1JI1'llfl> aromoficiI ~~~Ullttes lIn~.c,?"arlos com exer Ant?nJo oronh~ Santos. . 

realizado 11..1 Admislraçl0 dJ411el-··· C1ClO neste n;~!rtcto.I~"l.lrctor de FIcamos gratos pela COmnllllll­
le F..t:l00 I ~ ,-\ II .M\ {l ..\ .~ 1'1.0 1~ 1:~ ---- ..- _" " _....... ... ._~_.. .. _ 3. classe Alexandre JOSé Gonçal· cação Que nos foi feita pelo sr. 


-- ~---- ! Na visita que fez a ilha das Na capilani:t do Por lo proce, Uma victirna da sciencia J~~~ f~~~r~~rl:~st~! d~~~~ ~l~~:~ Paulo Vidal, 1. secretari·c. 
NJ.\1·' tHL\PH j(.'A f l()le C; , aCl)mr~nhado de varios deu ~t: hor,kl11 ;l, confe:rt:'ncia da'. ____ noel I\mancio de Souza; te!egra- -----­

. Illr.~donarios d? Minh,terio da eq::ipagen:i dos fJlqucte 'j A U/ltI O [a11lo~o veg-t:"tariAllo com o phi~tas de 3. c1a~se .Jo.'(.l d? Mat-t Para se poder avaliar o preço 
(), .,,,<, r,;:·j:l.l .-,<, da { '"iú(I (.ira · Ag rIcultura. o dlredor do Povoa · t: J/" .'1l'ij/f·k. mandante A'itorga, iniormilll1 de la rire!' Gomes. e AUalih:1 Gou· e!tvado elos a(:tuaes seguros ma· 

~~{~~. ~~U~$~í~:~ ~1.lljW.hrl,\~~r 1~ ~,~'~!~r~~ a~~!~~;~~~(~:~eO~JC~~i~~: _ ._ _____.. _ ~~~~~~~ IT~;:r~~~v~~~á a~l~ac~~ta~~ ~~r~.~~~:~ ~\~th~~~.~ fio diari ~ · ::~!:~~~~: ~:; Rio~~~~~ n~~arC~~~ 

Artf;" .. 'Him l1e assiqirem a D(1~S e sem trabalho, como colonos. n<l:;. . . ~ haver, em tg12, inoculado em o Llo)'d Brasileiro, pagou de 

da dtrecln\·i;1 fl'centel11entE' ell:ita fazendas. O sr. AlmlranteA~exandlll1o. de si proprio o bacillo d~ tuberculo, SfCRlHRI4 G[k~l premlQ pelo seguro dos vapores 

p~'.l diri ·.::ii I...... Ikstillo de:.:;,:] 110- Um offjeial perg1lntou se o go- Alencar, cO~lmumc~ndo á Im' se pRra comprovar as excel1en· Arau'mry, T'lhagy. Guamba, 

\'<:1. so ... led ~hle dur<lnlc f, ,11111') verno ofiertce (!ar3ntias, pois já p~('nsa a sua Impressao sobre. o das de seu melhodo de alimenta· O sr.dr.SecretarioClf,fal despa'l TaqHa''-Yt e .l1l0880fá, para a sua 

(('Irentc. ha temfJo, divp.rf>05 marinheiros dlscurs? s~. Ruy Buhosa, assm: ção. chUl1 os seguintes requ:!rimentos: proxinla v~agem do Havre ao 


----- 2charam. traba lho, mas este ac~- se exprimIU: - .---- Amelia. Anna Co da C~)sta. --:-In.! ~o_r~~ dt?_Rioa quantia de , , .. . 

O :, r. 6J\hiHi~ildúur Ju~ Curo bVi.. ídp;ddmen~e e o5liümcii5 fi-, -Â minha impressiio sobre OI O .. I d ',. t" . jíOrOle o Encarregado 02;S Omas' I.uvu:ouu;io. 

reios, por portaria de honlem, cariam al> :mdonados se não fos- discurso do ilIushe senador ha- . . m.lnls ro a ~Iaç,lo <lU on~uu de csgoto~. .''- I Essa imporlancia corresponde 
approvou o COIlCur.SO para cartei· 5em nov.a~ente tcolhidos ~ b.or· hia.no nãoo podia ser melhor. A o ab.aflmenlo de ~ O,O,_l1as t.mf.\s rranciS.co Zimd.Ms.-.lllfo.nne O a ];),,1" sobre o valor dos cinco 

ros d.e segu.nda ",.:". ;~', r('! :;rz~ Jo ~,., rlo~ 1"'3nos rl ::- '1n11" ~"h·!':l~. ; ".~!: :1tEt'!d~ fr}i n~bre. e ,dj~lIa e da E~trada de ferro Central ~o Theso~r? ,.. _ _ • • . Inavios, 

aos CIOCO dIas uo c-::-:IH'n l :: mf'z. n d. 'reH:,.1Dr. do r.. (}'.IOJ.men 1t) '101 V~ i !J por h~rmo as mlngll1nhí,ts Bra.ZII, 30 a\cool de I)rodllcç~o AIJrlglU UulheS.--tiIlOllhe al._....""''''''....__'''''...._~... 


~t'l lo rlf"r:I~r~I'. ent:lo, ql.1f:' Ir;!· d I"!';; ;>vE'ntl1r~i rn<;. que desprezam nacional. Directo~ia do Interior . .'... _ . _._. . _._.._-_.'r 'I J I r h :.!hc. niS l,~ z(!l"!,,·, :<11 <1 

f) 

I }, ;';:'Ii1S inter\! .::. e ~; da patria para tra· Andre Wendhausen ...., CUI.- da t1o.sa divida inttfl1a sendorJ nina ,n. uJ'y ~ hl'1ll n"T1l~lIt'r~d.,. t ,,1 ;! j{,.ról.I I· lar do..; $ CII~, l~stfuecendo-se de ----- - Informe o Engenheirc f.ncarre·! até possivel, slnão surgir algum 
Presidente:-O;. Gome~ R,}. 11 :1" dI} MI'1~"tert0 (LI !~, .~;r'r: \III'.: P. q' !e :'o .1no m.t"oto actual 10das 3.S N ' . t d ~. gndo das Obras de Esgotos.. 'tmprevisto, que se reaUsem nos 

magem; PrOlnOhir: . D~. Teixe i, O" d~Jcm~.:s-,. Jc:p.;\.. Je br,;:.'e 1JI...St ll.IfU,;:~ Sf õlpagam, pl)ra 9~e 0' o sys ema e Ca,lXQO .. Jorge Knoll:-lnform~ 3. Dlr«, 1primeiros dias do proximo mez, 
d f ·t ~ · t> .".' C c·dhult.~ entre :-1. le"O,V\!raõn que I 't I1tH,;! n, lJl1Id:\ e forte, preshgu~ A A d 'd M dO . toila do Intenor. dois sorteios de apotllces um re­

ra I eC. rei a:"J .,crlva ,.. - Or - Sf'm ~e t'l1tederem com o m!ni .... ':! ,... cç~o digna e energica do sr . d ca emla be e 11c.lna ° val.e Adherbal Alegria,- ·.-{nfornl1! o ' lativo 'S apollces ao poriador do 
ne ampos UII'or. tro d 'l Ho'" ntl 1 .. . I j j R bl' ar parecer so re a par e sClen I' TI o I· 

.. ·a ·ess"odoT·!,····d I··.. ' 1<1 a, nti,a pu~:al1l !'rf'''lI el !. ~ t <t .ept! I('~ , fi d I d . a le~our. .'. lemprestimouttimamentetomado
t~ ~ a 1.,:1..';1," 0.;'1) d,;<cHir. Pua mim a memoravel ora· ' ca o.novo sys~ma e calx o . t d t - d •I 

re~!zada hontem ~m c:uhmdhrlu Como ih\!s. f..Hse ller ~llIItãdo ç:io do gra~de brasileiro repre' )unerano. tlermellcamente fecha· ll1ESOURO . e~ :: roda:ma ~i~:'I'!:O~i:~~: 
a J Igamen.to o TCcJ. pr ·~w Ma· 5<: ei1lavam sati!itfdl05 na ilha d&.s ~~I1ta um unlo final em todas do e soldado t ,para o qual 1\ po ç ' . p 
noel FranCISco fer.lclrd 4ue n~ n"r('~ :I oWc:i:tlidat'!e rrsf.\ôr1~e'tJ eS$;:~ mes:uinhas propagandas, Q~t~ve 'patente de. Invenção o sr. ~ Thesouro do Estad.o tomou vaso 
;Ia 0~2e d~ fCe.~elfo matou Jose ~ffir ,'T'!'Ili".] P. neg:>.tiv:Jmente; sim, nodvas ao h i': m geral do paiz. OlymplO de Mello, . , hOJe no Banco do.C9mnte:reio de !-----.----- ­

ranclsco a r.. Z. . e!'ita\'am S:ltisfeit!~5 C'!)m :l comid:t Falo bem se ve em meu nome ______ PortQ~Alegre, dU.~'~fI~iaes a 90 Usae na COIJII'dQ ° COLORAlJ 
O c~n~elho de senl~nça f!CG:l da í1h!l, a qu!.1 era agradavel; mas ~reio que toda a minha cla~~:, . dias de vista. ·de.' ·L};;. "1:9~•• 18- 4 e tereis li vossa meza 05 

~on~tJdUI~OMdO~ segtl:~te!'; J\I~.. pediam, entretanto. que. em at- se pe:nlia do meSlno modo, mes- O grupo d~pmf.uH em .numero e de ~. 3. 580.•3.:~. em favor ,melhonspratos 
~s. os.e" orlt~ , E~.:"r~o FJr· tenção ao iacto de ~erem ofli- mo porque ,njnguem melhor q~e de 35. que VIJIAVa no T~,ge,., of- r~wec.tl\'amen~~ -;d~·~llngers,I________~__ 

mino .v!~IfII. VldaJ Oliveira Ou· ciaes e comO ·tal habituado:i a Ru Barbosa s-abe analysar es- fereceu uma tocante festa de COI1~ successores da:.,lirrn. :E"milErlan·.. . .. . ." .. _ 
tr~, FIrminO Raffe, JO:l? Pe~ro , certo confortot fosse evitada a tudar convencer e nos orientarfralernizaçao em honra dos nos· 1ger 81 Cia, e Duu.,: ..t~her a 'S....................": 
~ AISall~lra. JMan~el rV1cto;lno! promiscuidade em que viviam na trilha dos nossos . t do Pa...auâ·. 'a. banqUeir,oS \,dO.!Ü.. IG . ~. . • ~I .. FR.tTZSOllGE. :e dos direl- 50S l11arinheiro~ lel. .,. .... .o n ... 
do~ an Dvf .oaqu m erlullano1alli, tos da humanidade, em defez.a Houve o h~mno da bande!ra praça de Lond~e~, .. . . .. 1·· • 

e ouza eIra. dos quaes todas as forças 'Se cantado em coro. can«;ões patno· Ess tU jmporta"- -: ..,' : 

Occupou a eadeirJ da defcza ---- unem au restl iar o Brszil - :tica~t discursos, etc, ~SSiSti~~O\r3m . e . ' ·dest1n'mo!!1: .1:· "H.,t:)!"oelfAM40 • 

tl"'V".13(!O dr, Ivo d'Aquino.. ~oram vistoriados pela ~ap!- p p g • <t ;, ·tudo o c0r.nnlandante .do Liger, '1,0. ·~to ,\d.~ '~,()Upans · d,~: ~. , . ..',:: . ,c , : 


Os uebates prolongaram-se at~ Ila!,1a do ~orto os hl~tes V~rgl- ;A' ,quoe fez. serv!rtt.ampâgne. '.. 11.0.•.••..... '. ~~~,hfiw . 0":. :.E...X.ecuçlô, ~rf,~t. e mode. rna : 

á~ 17 hora~. ~J.'VI,&,r(lwh(f. e Lnlu que foram PUDtMP~í CHOCOLATE .. .. ,As bandeiras 'ranceza e brazi·· ' ; O ·;Thesouro ':"4o ~Et.tldo . es" :1,. ...neQd. 16. 


O ré.o fOI condemoado 4 1 an' fufgados em condiçOe. d. na. lei,. l,,",ul.r.millnla~. du,~.nl.)ii:Ú.I",~nf. 'ejJ.,,!~c"" ~!Ii. ;; u.. ..... . oro D, . ' : 

pos, Ives.r. Nutrillvo e sub.tanelal .... Imponente manife'laçao, -' Izer ·face ao Jlatllln.iíl4 do. lu.'.....................: , 
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Nos navíos allemães
p/'f!\"'I,I,l,H,I,IO [i,!II~!, . iNn~aOlllnCI'a\,, 0,1,0, 111\IltIIAI'p"a-O I Imposto sobre IDe tndo••• 
• o l I " ~ t, W \j \- IMe. ('t}!li " Ivencimentos . , Malas do Correio 

"-, ==~---,,---::;;-- De todas as estabsbcas que se 
• Acçlo contra a Unilo têm feito em collegios e acade- Os empregaaos que [an<im no 

! ~ r II t o R mias, por occasião de termina· RIO A descar!?"a dos vapores al­fia rl\ll1illl(l~ a ~ IPl"a IIOS aes o 10 No Rio, perante o sr_ Raill remos respectiv",scursos, talvez lemAes requIsitados, encontraramli utl nu 'ti U: U~: . l i , M!l,tins, juiz federal da La vara, nenhuma tenha sido t:w curiosa f~~d~t\j~:I~~rg~s Jgr~:~ilrJ~O~ 
_~~v.=---:....-~ fOI,. ha tempos, p~cposta por como uma que fez um profe.ssor Cart Woermanll. 

~ano .fonsec~ e mais 57 func- francez e que damos a seguir. O facto foi levado ao conhecI' 
Os tlestatques c~on~tr1os·pubhcos, com l~ as- Esse senhor estudou a fundo mento das autoridades.PElO l\\Iü. SR. OlSlMBIRGIOOR SAlVIO fiO)Z\Ii\ . . . . slslentes, uma acção ordmaria as reso1uções que exjste~ entre as\ . . , 

.O sr. d.r. Camlllo So.ares de contra a Uniao, para compellil-a notas de exame obtidas por seus . -. 

f 
I 

I, 

i 

I 

i 
I. 
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I 

\ 
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I, 

Moura. dnector g-eral dos Cor- .~hes restituir, com os juros da alumnos e ..3 côr .do cabello de • , ~ _ \ 
reios dJ RepulJlicJ e interventor móra e custas, as importanciaslcada um. Vejamos agora os re· G"ablllete de ldenbfl.:açao 
iederal no t:stado de Matto Oros- correspondentes a 5 010 quanto sultados obtidos. I'--~ :~ ' --' =~=-..:.;==-_.- '-,-~..XIX. 
50. ao ter conhecimento da de- aos autores e alguns assistentes Segundo o que diz ~sse profes-' De ordem do sr. dr. director 

N:l talt.l d;;s p:<:soas anteceden.! se indlco.lI o local do casamento nuncla contra SI apresentada pelo ~e:. ~~:Oe~t~~dt:reamdh!~::~isGe~: :~~h:~!~:~~~o~!e ~:b:~I~ :!_ ~gl1~~~~~!e<ldec~?:;~~~~~~ãOhb~;: 
tes aquella qUf: .I\er 3S'ilStldo aos, e fOI asslgn<ido por untU pessoa procUlador cnmlnal da R,epubhca, ão cobrado a maiS essa importan- Ihor dotados são de memona. das 1I ás 14 hora~. afim de ~erem 
ulnm,1S momentos do finado, o que Ilão fOI l:ldlCada como teste- dr. Silva Costa. da CapItal Fede· cia, a titulo de imposto sobre Mas, com as meninas de igual photographado~, o.... segullltç,5 srs' 
parocilo ou sacerdote Que o h munha _ r,ll, dIrlR"1U ao sr. dr. Wenceslau vencimentos, durante o exercicio côr na cabelle;ra se dá o contra- ValerldnO Franw,...o da l,;.osta. 
~~;~~I~~~~~ ~~u~;':S~~~~I~:I~ d~ Slg~~~e~~~c~~df~ ~~s~~e~~ode- Braz. preSIdente da Repubhca, o de l~l:,. Ino Nesse genero de trabalhos ~,~~~!~I)Jg:é S~}~t~~~~I~'v,oMX~-_ 
;1 ItQrldade nohcla! <l re-spelto das No de fs. 29 tambem não As seguinte telegramma <? JUIZ, em longa. sentença pro· e'!l qu~ entlam os recltahvos de tomo da Costa, Fredenco OUl 
pes... oas encontradas mortas Iflrl. ,"fracções do art 25 citado sã.., .. Cuvaba, 9- Diante do facto fefl~a agora, consldera-:-do. q~e cor, SolO as rUivas as que f!!elhor Iherme Kluser,João de Deus 1'11.\ ­
161. Tem logar pelas emendas constanti!s. Taes Irregulandades ~urprehendente de ser meu nome a lei que rege a matt'na .dl5poe I se portam. ~ mesmo se da com citado. Manoel Claudmo de M:­
d ~~" t .tos deste reO'lstro além de outras que '3 falta de envolvlJo. como desldloso. no c~~ daresa. que ao funCClonSllojas mathemahcas, onde fambem Tanda. Alexandre VUZlbo Lope~. 

os ... en a":,er: e-' _ ; processo sobre os destalques no cIvIl ou militar que receber effe levam 3 palma os rapazes de ca- Bernardmo Feltcl3no Alves. li'semf,s rdes:u\'~dr 0'1 ratJlficar ta tempo lactnao me perrnltted s'ân- CorreIO, Julgo de meu dever de- c:tivawente 9008000 pormez de. bello castanho e as meninas de rnotht!o Bor~es Santos. João Ber ­
con orml ade os regu lmcn os tar não evem_ s~r repro UZI as pôr nas mãos de v. exa a alta ve.se.lhe cobrar o IIn ost~ á cabellorUlvo. tho da Sllvella. José Paulo Mal-
t:rn vIgor e pelos !nelos por e... I~" sob pena de .)0:-5 de multa Ten comnl1ssão que exerço neste Es- razãD de 10 O O ainda Pquanjo Nos exerclcios de e~tylo po- lms t.. Manoel de Na!Jvldaqe Vlel­
petmltt 'dos as penas do 8rt. 2':J7 do Sido alterado em dIversos tado. pedmdo que della me dls- j " .' Ta, yonCJano Antomo VIeira. Es­
do Cod Penal pontos o Dec 18 I de Janeiro de pense Não me detendo perante por exemplo. elle tenha _venCI rém, e na escnpta- trlumpham tevão Antomo da Silveira. loa­

1890 pel:: Cod CIVil recente- o alto c reclo esplflto de v. exa; mentos.de 1.200~O('(), e n.lO a ta lOS ·ooreno<:. e as morenas com QUlill Jose Coelho Junior, Manoel 
FORMULA PARA O :nenle posto em vIgor, delxo.as mas não me furto ao dever de xadel.,OIOqueopropnogover- seu-s cabellos pretos como o Hygmo d<1 Sllvelra,Antonlo Fer-

R"'G1STRO transcnptas n'estt= provimento dar as seguintes ligeIras mforma- !,O reconheceu ser o dl!scon10I",bIU')hO. . relra da Cunha, Ev.lIf1sto Montel­
... a a ue sirvam de mstruc ãl) ções "OS dt!stalques datam de II1débllo, que não IIlterpretav] o Os menlOO<; e as men,nas de lO Cardoso, Pedro do Amaral t: 

N' Ao~ . dIas do 'nez de ~orE<'~r1vãO e ao JUIZ A hahil~ta 10 annos, no mmlmo, como está verdadeiro espln.to .do texto legal cabello vermelho costumam ser Slha. Colombo BOOlante Oema· 

do anno de n'eslc Dbtncto do çi10 pataEcasó~el~o s~rá feit~ pe· r~gvg~~ t~Oo;~!~~o~gs~I~rg~~n~~: :~~~:~~~ ~~I~~~~~I~I :3ass~~?!I: ~~C~~~:I~!e~~I\~I~,I~~: f~g~~:SISJ~~ ~~'es!~~~~~o c~~~tfa~~~ca~ol~~~ 
~~'~~~'~T;eu;~ meuE~taar~~nod: ;:I~: 5~guSi~~~vs ~oc~m:~t~s~ ~~~_ cU~~~~~fltla~~. ~sbdd~~1il~~~sfgr~ dos assislel\t!s HI.r.10, ao em v!z dasses. Isso é o que dIZ o pro- Q~:~l:l;~ ~N~,~~z e Antnnlo rehs ­
,a lUIOlIf/s das p(,S80a,~ (I(IIIIfI tidãl) do:' idade ou prova equi ...a- mam uma cadeia ininterrupta, ten- d~ 15 010, como vmha ~o~rando, fessor francez, que estabelece co­
r t'{.' ,-idas, indicando.st' a '1w,[i- lente; declaração do estado, do do por autores, na DirectorialGe- e ISSO porque. não recebIam ,os mo regra geral serem o.s .more-, 11 

,jade em que se apre..sc/l ta, e fol' - domicilio e da residencia actual r~J, os meslllos iunccionarios que autores e.ffechva'!lenle quantJa.s nos c as morenaS os .dlscII>UI~S . PA R1 ~ COMMERCTAJ.., 
ilit,j"dl' u ,.!ti.~tlidv ,k .. :c ~G m:! dos contr:!her.tes e de S~!!5 pes vmham d.e I<:mga data corrom- mensaesqu~autor~s3.ssem tal ~es- melhor dotados de taculd d~s 1 --- ­

do medico ou das duas pessoas se iorem conhecidos \0 § 2. do pendo e. IHudmdo os agente.s e c.onto,-2s~lm com.I,1crando Jul- para appr~nJt=r. . . I Cotações. Periodo de '27 a 4 
qualificadas que tenham presen- Dec. 181 não fallava em domi- thesourelros..Não se trat~ pOIS de gou a acç...o .pro<:,edente e co':'- Agora os paes de crl~nçasrul- de Junho. Mercado estavel. AI­
ciado ou verificado o obito) de- cillol e autorisação da., pessoas ~~!Ii~~r~O ã~art~~~a6e_~I~'dl~;cog~; demnou a U11IJO norma de pedI vas e r:no.renas que. commentem fafa. Pelotas: preço de anoba 
c\arou: Em: Iseguir-se-ão as de· sob cuja dependencia legal esti- irregUla~dades tão antigas não do e nas custas. a estahshca mas deixem ·tambem 2$100. Algodão. Maranhão: sto­
daraçóes do 3rt. 17 e 78 que fo- verem ou acto judicial que a sup' presentidas por altos funcciona- _ _ _ _ _ algut~a cousa para consolar os ck 14800 saccos. Preço de k~lo 
rem cabidas a respeito do falle· pra (es'Sas pessoas s[lo o pae, tu- rios anteriores a mim. nos balan- qUf: tem cabello vermelho. . 2~4110. fortaleza: preço de kllo 
cidol E p3ra constar lavrei este tor ou curador (declaração de ços, que, de accôrdo com ãS ins- N t 1-·. de Plsorte 1$800 e de 2~ sort.. 
termo que assigno com o decla- duas testemunhas maiores, pa· truc~õt's regulamentares.. eram .r O as rc 19losas LUIS XIV, que er~ um prote- 1'j.100. Arroz. Maranhão: stock 
rante 10U com F a rego do de- rentes ou extranhos que attestem enVIados .19, Thesouro. VIS~~OS etor estrenuo dos I!teratos, ga~· 23000 saccos; preço de 60 ks. 
c\arante per não poder ou nâo conhecei-os e affirmem não exis- pelo sub-duector da C;0ll.tabll~da- M I S B A S t~va grandes quantias em auxI- 24$. Curityba: preço de 60 ks. 
saber este ils:-i gn a~1 Eu f ... o tir impedimento que os jnhiba Je, aRquem cabe, pelo ar ligo ~2, 1105. a e~se5 senhore~. Damos 22o;l500. fortaleza: entraram 1110 
escrevi . de ~asar; certi.dão de obi~o do ~:~calise!ru~~m;~:~~i g~sO C~]{tee~~~i I~I >~AI\'\ - S l : tIO.H: abaIXO os dados eloquentes ql,l.e saccos; y.~iram 87 !'accos; pre-

F. ( O Escriv50 .' , conJuge fallecldu ou da ~nnulla- g:eral. diri:ônJo toÇdus os traba- ~, c?l1stal1l.de ,um documento Ofll' ço ~e 6::1 k.los ~5~noO. Assucar. 
E. 'o declarante.! ,ÇáO do c<:samento antenor. Se lhos, ag-e de a~çôrdo com as ill- CatlIedral ;IS 7 linfas clal pllbllcavo em 1M3. Bahia: ~tock 121 \S1 saccos; pre· 
No C<lSO da segunda parte do , algum dos contra,hentes bouver iormaçÕes do sub-Jirector. Exisle f1ynllla50ilJ ;\ ... .S l i,'?' (, l i.? l' 7 .\141 .Ii:A~ senhor Pedro. Cornelle. ço de kilo ~:;60. Curityba: pre· 

3rt. 79 em vez de ~e exhibindo ' residido a maior rarte do ultimo archivada na repartição, uma in· Pano. Js 7 IV prlme1ro poeta dramallcodo nUl11 ço de sacco 28$. Farinha de 
o aUeslado de dec,arúu. dit'-se á: : anno em pu.tro E~ta,do, apresen- , formação a mim prestada. decla- }\sylo de O j'ph:i·J'~ . iÍs :-: li!· do: 20no francos. . mandioca. MaranhãO: preço de 

e perante as duas testemunhas ; tará prova de que o deixou sem raodo o montan.te da arrecad.ação \" . .: . ' . ~o senhor Oesrnards, 'u ma:s ()O. ks. 15~.. Curityba: preço dI!! 

abaixo nomeadas e assignadas ' impedimento para casar {Cod. como -?e: a escnpturação esttves- NO'vI.~ \:"1 fer!;I.llutor de contos que tem 40 litros 12'$,. Bello Horizonte: 

declarou Imencicne-se a autori · 1CiVil ). Esses documentos devem se ~erlelta. ten.Jo eu ~cscoberto, , '. ' . , . .. 'J ' eXl~tldo e que era dot.ldo da preço de litro ~200. Fortaleza: 

sa~ão de qu~ trata o art. 75\ e de· Iser apresentados ao oificial pelos ~:~~a~~~n~i~l. J~I~(lJ~llt~~J~ôrd~ no~~:;~I~ll~~~ll~~~;~II':ll ~í::'u:~."C<~s ~~ maior ima~inação: 1 1.2nl) francos. preçfJ de 611 ks. I~$. Pelotas: 

~OIS de ·a5512'nO com o dec.laran: contrahen~es o~ seus pro~u:ado- :Hi ,IS Irre~ularidades. Nutro amais Jesus. na Cathedr;tI t' Pilrtn, 1)1:111' .A.0 ~enh~r Men ge, excellente preço de arroba 7f1 l1't. 

te (ou com f .. , a rogol dlr-se·a Ires. Em vista d elles o offlclall~- absoluta convic ?ão de ter empre· dados re~í1r p e I fi <;" re~neC !l \"o c; cntlco. 2.lllO fran cos. , 

ce ~s ~estemunhas f: .. e F... que vrará os. procla~as de casJ~en- gado o maximo l.elt~ de Que sou Apostoli'ld o<:. todos os dias ; '1-; (1 Ao abbade. D~ P.ure, ,que es· -*? __ .. . .. · · . .. • . . ­n 

2SSlst!ram ao falleclmento ou a?\to, medIante .edltal que aftixará ç~paz, en,' bell) dos mteresses da horas . , jcreve um laflfll/"fl O e e , '~WIIII('.; AOS assignantes enl 
enterro e attestam por conheCI- durante 15 (!ias, em logar osten· I- azenda Pubhca. Cumpre-me ~lC- ~ . _ I I. OO I ! francos. . . 
mento pmprio, (ou por iniorma. ::.;va do edificio onde Sf'l celebram crescentar que .não era l~cil a des- COI.U-.t!l () Ao senhor COTllcllle, loven e atrazo 
çõe:s; que ° fallecido era o me s· 05 ca~amentos e se pub1i(.;ará pe· c.obella. ~os Cl"lInes praticados na , • bom poe ta francez : 1.0011 fr:m­
mo F ... mencionado o'este as· la i1uprcn~· onde houver lar!. ~ol1lahIIIJade. tal .a e~grenagem f:ncelra~;ml~~; . l1 ~ntell1. > r~;l C:"- coso i AviHllmllH aO!1l n(J~~us a.~-
sento. finafm~nte ~s ditas t~s' ll x l) . A 21!toriJ~de compete~t~ l~a5s~~~Pn~~5~ÕÃ~~~a~gNil:~o~spg~~ g~:~:al~o ~llC~L.'d·~~!.ll~~~~~<ISC~:::1 Ao seil l~ or . ,M~~;r~_,ex~~l1ellle :...ignantl't'I \1~~ ainda 0:10 )a­
tem unhas as::ugnarao em segUIda havend~ lugenCI:J,. po~etá dls os uesfalques estavam disfar a, l missa solemne as R lIor:ls. e GIIl' i poeta COI11ICO. ,.0· .! II "ncvs. q I 
ao, dedarante, .IC"rlos de Cu· pensar·lnes a pubhc<lça? desde dos na escriplIHação. pOi" des~e-~ liç(\~ religio~os \l.elas irmãs d<l! A(l sf!illl?r BerL;~r.Hle, pDel~ g aram !'lna~ 3RRlgnatl1ra... .In 
valho-Consohdação.) . que se lhe apresentem uS doeu- zas augrnentadas e diminuidas de! Dlvma ProV IdenCia. fr ~ :-,cez mmto <ll)ré!Cla vel: 1. ')0(1 n .... . " . . , .I 
. Por QuaesquCí ou!rasirregu!lm- mentos ac ima annunciados, I§ varios mod"ls e ernvarios annos.! Em seg-uida á missa ioiexpos- francos. - HClHe..... tl(' tle 1~llf, p. t,(t:"l­
d~~eg. que nao incidam n~ 3rt. unico do -:1U. 182.1 Se decorrido Os . f~ctos prov.a~l que consegui I to () S.S. Sacralll1.?llt0. que per· Ao pad!'~ ,Lec,:,. inire. do O;a · ~'alo q1\e .-Icr:t.o ~(>H~ nuru('~ 
2'" do Cod. ~:lS co.m cUldad? 1,) praso I~g al do edit~l hão ~ppa, ~ablhtar a admllllstraç~o postal a I' rrall~ceu ,~yrante o dIa a adnra- torio, habllissimo em Historia: 
...lt... vefT1 ser eVItadas fica comml'! recer quem opponha ImpeClmen- hbenar-se de uma antIga chaga. ção ,dos HeI". . 1.,-,1111 fr :mco". pl1hlicndn:i uma Vê:!. qlH\ n;).,o 
nada a pena de 511$ de mu1ta.- to n~m lhe constar algum que Azmdecend.o a. v. exô. as alias I ,A tardt!. ao en~:rrmll.en.tn. }f) ~ ! Ao abbade de Coilin, or;dor: :"\al\I\'01 a.té o fim r.b ('\IITt'n ­

de oiticio lhe cumpre declarar o provas.ue c(jllhallça que me tem rdm entoado,,> c;lnllcll<" .111. 11111." " 112(10 franco" 

LIVROS DE TERr\"OS DE official certificará aos pretend~n. d(lae~tO,a' tI,"n'e 9ul~cs, sem fdalsa fIIO_I\. e dClda a hell:ão. • . Ao senhor-o Valhir, l)rof6sor t(· 1111-.7. (I~ !'ll'U:-I d(;bihl ~. 


t t- i bTt d ..... JU "o merece oro apre· d I' b 6
CASAMENTOS I es que es ao la II a os p.ara ~e.nto a V: eXéI. os protestos da nVMNASIO I e Ingua ar" e; . 00 francos . . A gpn:nci. 
,. .. i caza~ denlJo dos Ires mezeS I~' minha ':'I<IIS alta consideração e . Ao senhor Pemer, poeb kltl' 

NoteI n05 dOIS livros que me. medlatos, rart. 192). Este art. dI' leal est!m;,.- Real(s(lll -s~ hO ll lem. na c lPt:ll.'l no: 8110 fran cos . 
foram apresentados grave~ :rre, ;, I'dOU o p~azo marcado pelo art. O pre!>idenle da RC]1ublica res- \ do (jymnasl(l, () cncermmcnto I Ao senhor Racine, poeta fralt- 'I'axas D' " gua
gu!.aridades. EiI-as: A fs. 6:> v. l J do Dec. O edital só é publica- pondeu 11 0 mesmo dia o tele!!"ram- das novenos do S. C. de .!eslI<;. cez: 300. a_ 

6() v. 67 v. e 68 vê·~e que os ca- i do um~ vez e o seu praso é con- ma acima transcrip lO d~c\ai"a~do com missa solenme e COl1lllll inilã o l Ao s"' nhor Chapí!lain, o maior 

5õiiii:iõtü:; !o::-~rr: !eHos em o:asos tinuo. O r:ee:isto do edital !lerá ne~ar P. ex.?rne~ação pedld~. VISto j reparadora ao\ ~llembr{~s. do: poeta- e t31nbcm o poeta de mais A F.mprm.o;11 AgJ8, Luz e 

particulares, sendo U;'!"I ou aOlbos' feito em cartorio em livro que c (,'. , ...... a.:r.: .. n ,:f1:-:res c~nt!!"!uar R . Apostolado da !' rala de I'ora €, juizt:.' qllf" tem h3 Vido: 3.000 fran- ~~ .' ~ , ,', ~." . 

O'S contrahenles analphabetos, e. para esse fim deve ter o officiaJ. merecer.l mtlXllll<t conl1al1~,1. novena a tarde, a~ fi li? . j coso ,~me! ~Ia }i, !('!{ :tlll.& til' EIOf!_.
I 

não .. bs.tante assignaram some"- . Se os nu~entes re.sidirem em di. .____ sr.Npad~~eL~c~~~~nu o l~ ev 1l1 o . j Ao abbade Cass{\gn~. poelll, nOI!ollt-1) prc\'luc aos.pl'Opl'lC­
t~ duas testemunhas quando de- versas _9'.cumscrlpções do Re· Todos esses actos foram tl bri- jorador e, sabio the610go: 1.:-,00 tarlOs t~ responsaveu que f) 

vIam ~er J ou ~ c,)nforme a hy ~151r? CIVil, em. uma e outra se Um seno que, certamente, ra_llh'.lllt.ados~ pelo aiinado CfJfO li" I Ao seUI1Dr PCITaull, habil em pl/!,UIllf'IIfO ..mlf um!hl, da tax.a 
nothese lart:., 2:> do D. 181 I. A pubhc~lão os edltaes. Para.o ca- ros philatelistas já possuem, che- rele1!da C<1pella. Ipoesias e beli<'s letra~: 1.:-,00 frall- ú·agua. n:ltttiva ao ~o tri ­
fs,69 v. a 11) . vê se o termo de sarnentO de menores de vlOte e fi!OU recentemente a Londres. COSo t > 1 . t 
casamento do r~pto;, ~om a n· um 3~t1D~, .sendo filhos.legiti, Veiu de Allahabad e representai Ao senhor M:z"v i, hi~t\}ri6gra. Ulí'.S ~.(. (~ ~o:l?n e an~o, 
piada, tendo Sido dispensados mos, e IQl ster o consent~men.to um aeroplano .que voa acima de A As~ociaçâo Commercial de pho: 4.11\11) fr:II1COS., d~ve, .~' . ~t.r tealJsa.d~ fll/. ,0 

os proclamas por 2ch:trem·se de ambos os paes. tatl. 18:» Dls- uma montanha: nelle se lê", es. Curityba informa q e f . d ' d,1/ 1:.' Ih· .fl/lI/o1 j'/'o.t'/111O nn­
am.asiadcs e terem um filh? de cordando elles entre si prevalece- tas palavr:ls:. :First Aerial Post produçllo de cereae~ na::t:I~:~s~ i --'--- (/ouro, iml"'OI'O!JIl'velmnlft: e in-
c.lOIS annos e mezes. Isso nao se rá a vo.ntade pa~ernél,... ou ~E.ndo U ~ P. Exhlbltion, Allahabad.1 tado, tend'l a safra do feiji10 cal- ; Prontos para navegar depondente do avis, o. 
commênta. No termo de fs. H5 v. separaúu o caSih púr uesqUlte cu 1911 i. culadas e-n r.O QflO S3 I . '. 
vê·se a mesml infracção do art. aunullaç~ do casamento. a von- O capitão Wind~am obteve .. " .' ecos. 1 F1oWlOUpO!::'I, 1a de .T u­
2-') do De.c. 181 de 24 de Janeiro tade do cpnjuge com quem esti- de facto do gO'ierno brlt.nnic~ '_..._,___ ! Uos v<lpores allem.ã,es occupa- Dho de I !1l7. 
de 1890. No de fs. 76 v. a mes· verem os filhos jart, 186) sendo das '"dias I autorisaçllo de fa- dos PC19 ~ovedno Ja sC b~l~la\n N(rl'A' ~~. d 
m~ jn~acção. O termo de f~. 15 porem, i1~~giti.mos os paes, bas- zer o serviço postal em aeropla. Homens de Cor ~l1c~~n k~~eg clce :;n~~g~~)J]leLd\~ . - lU o este prazo 
fOI asslgnado por f.ll!ssoas -1lver- fará o corll;entlmento do que hou· no, entre 8 exposição provincial d~ r .gisto .' o El'ellbllrg; [ <Ie a~ conta8 ~f':'\rão reuwt­
sas das indicadas corno tutemu- ver reconh~cido o meno.r.. ou, ali realissda e a cidade de Alla- '0 ~r. Victor Hugo Theodoro 4. 27~ e'o HOlu'Ilslll!ell, de (,. 4~t). tidas &0 '!'hesouro do 
nha". No dt 's. 96 não consta se este não tor reconhe('.loo, o habad. A experiencia deu bons ' de Jesus, prof~s~or por concurso Estado para cobrança 
terem-se os contrahentes habili· consentimento maternl'J (§ unico resultados e demonstrou mais I~a escol;<l mumclP!lI, recorr~u <1(1 executiva, de &ccordo 
tados. Nosde~5. 146 v. e 150 dI,) art. 186). uma vez a pClssibilidadedega_lsr. ~refeltodadec!SãodOd1recjnr PU1,IMPO' 111: A.I\Ir..NDOAS com o Decreto !.lU 80:\ 
V. ainda in!racç~o ,do art. ~;. No ... _' . ranlir, em tempo de Iluerra. as 1tretl~cg~~ .?~~~:~~~ao s~~e;O~I~~ ! 

segundo livro V1 diversas Inregu- COLOJtJ(f!lllo (l/moço nOJ'OIl-' communlcações poslaes c o m do de matricula allegando reI" o çaritiosa 00 palado,. f:. branda' de 13 de .Tunho de 1914. 

laridades. No termo de fs. 5 nao tal -sempre CqLORA Iuma cidade .sitiada. requerente de cor. mente arollla!ica. I t -30 


~(JON'1~RACTOlE i, 
" . _ 'IPeçamsórLitm8S8G8aeias ANT A R G.TICA 

HAMBUR&U:B"!ZA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:consent~men.to
http:provas.ue
http:en~:rrmll.en.tn
http:montan.te
http:c?l1stal1l.de
http:indicando.st
http:espln.to
http:delxo.as
http:mentos.de
http:indlco.lI


83 
Andrr 'Yendhausen &C'I Loja d~)~~elleiro IB E B A M 

In .'cc tação Exportação IEugrnio Luiz Beirão MINERAL 
FLORIAN0P01 ," ,\:,TA CATHARTNA 811C"E""OR DE .I 

\ 

SAtUTARIS
João Firmino Beirão 

:-1~c'~~n:~ :i~~ ·:~~l:~ :. IIr:n&ri l:h~,.lt~~~~:~~~s i'l~~~:~~~~~II:I~u!~~~:~.e~~~ m:l- ~Fllndad& em 186;») ~~. =======; .................................
--.....,.......""";;;;;;;;;;;;;;;:~........... ~-",..:::."'="'="'="="'=........................ 

. Deposito ' de.C.ar\.'ão Z::~:'~~,':'r::;::~Américan.o s~~:e"t";::r:~~~~~~~~~~ ·POi'é· ~í(AD'A )I".1J.~=:l€INA N 'C' OR)lA" ~ 
.- . s~rigotos/ carQnaa, malas de 1'. 1'. 

. . AÇl-pN.~~-S'·M.ARl:TIJ~",,1::<?S.... .I!~ garuDd. :malas "Taxeadas d (NOME "I: MARCA REOIS:rRADOS) 

50 ('~nt.imetros pa1-a. conduc­


'l'rtlpidu' tle 'Ilnl(;(/( j" ri" l'ilJk)J' I!,~ t: 1~ , il.' ;Ja ,'u,)l 
 çâo á máo, chicotes, soteira~. 00 farm_ e;, A. GONÇAVES, Joinville 
(Ü' !I/(/.::CH8 jI"rr/ u1raas ' arrciC"s para carroç!.s e 05 

Dlpl,lll\a,lo p!lltl rll r~11hld.de da )Ie.lieilla ,lo RI.-, .1.- .Janeiro e ~ 
C(lrr(\SllOI:,It'tltl'~ ,!t. IIiH'\"1I" 'kal lt'!.iI. Hltl'Wl1ilf':O. t' f·q;frr.n~E'irnR dt~mai .ll artigol'l pertencentes 

Cu".,,'d.d_ do C.'m"" ~ a mesma ~Jffi ~ina c de cal· 

CORRESt-"'or'.iDENTf:S co BANCO DE: NAP~)LI 
 E' o h;tlll.l, é o IDliior patrimor' J 16ga<lo Íl temq)('u ~ic!l. derm.ll. 

('hoaria C\)1110: colchões, tl'á- tol<lgicII, "tlpO$ 20 :Hl n.) " de Ilcuudo!'\ R!'Itlldo~. Cura tnda 11 quftll. . 

'rrat:\lIl .1 " !"': ,~·,n: " ,~ " ,~TI " ' ll ... , I,~ ". ".,)~Il"" rc, v,,~ti;G ..\;, I"~!:'.l,nhi!.;,.s, 
tir"' i-.3 ,1,, l'I<\ XII t:" 'Jlloado::'1. ~, H,'" ,il' BI"'; :,;{'.'I \l dlV1J.~ndo.'l 

t:uC!\l~~'~"':l'''''-" ,!,. " C<J UI":\,ii,, d, ' qll~""· ; , ~.. r ; 'l:l~<ldt",';:l P!\TIl I'U:I 'IA2 69 

illJti"~r\"". r.. dol!:' ;.i" :lh él1l ,,:c:-:e>a,,!<. : a~:,: l! ll ç ões rll' rtr!cnlj ""c 

·TO, 
das creanças. to-sse dos moços, 
tosse dos velhos, qualquer !asse, 
qualquer doença do peito,como 
bronchi tC', àstiuna.. coque - - , 
luche -- cH n-.r\1 -~~:;---êom~ .' 

IL 

I, 
i, 

ve~seit'os, etc. etc. d,ule de ff!t'id:lS DI'V:IS ou fellus e muitlls doença.'! d .. \>é1a: UI.

J\lla Tiradentes D. ~~~:: g:~~~:;usriti~i t~~:t~~~~>:, ~;ilrlln, Tinhll, . FrhJirll~, p.a.no I ~O 
FI' l' VI'nde-s6 CID tOlhI. • parte: tio Hrnsll 1\ l:ii500. I duz. 15éOOOI

1___or_,_an_o~p~o_I'_____ ~~~i;~A~~;'~i7~: &:~l;;~~~:,~~\~':~~~~I;'A~~ó\\r~~th!:;~I~ec~~ 
Engenho de beneficiar arroz, U ,:f1I Acha-se em Inda a parte. No Rio, na DROGARIA HESS I' 

(cafe nos Coqueiro!;, ! . Rua 7 tle Set(':mbro U 
I AdoptaJa j<i em _:n~o~ ~~?s~~t!!es e ca~as ' de ,_~~~ I

••::a;:;~~;~aP:~ei~~:;;;,~f;!I-I -L~~·R' ~ D--~- -t~;-{-R~~l -l-G~-~'~-l- no 11COM U,\l SO' Vill'lO 1,
(' ,ua boudo.& freguezi& que I~ " . . 'lru I-! !l, ~ 
arrendou o engenho de be,- , !!. l i! dLd ,j Rernedio Minancora contra a e:nbriaguez 11'1 
netlcial' arroz e café de sna. ' , 
propl'iedarle ao dr. 'rullo: TrID da~o illt'gria e felicioildt" a mi l h~lrf'S de laroilias que viviam na maior mi~~ria c~lusadíJ pf'lo Irislr vicio 1_ -

Cavallazzl eoro quem pode Preço 5$000 ill' 
rã,o es me~lllos se intemle r. 


Outl'o,-;irn, pC'dn aqllc ll t.' ~ FrallCO üe porte para toda a pule a quem pedir á Caix:1 postaln' 7, joinviUe e aos de?ositatios 


qUE' tem (linheiro adiantadLl ~ Acha-se- em todas as bOBs íarmadas 
p a ra :irrc? P sf'P..2Cntf'9, ofa- II f)"'poHit'l no t{ 1O: I:HJ D. tJ~S~, RU3- 7 de 8dumbrt'J 

I 

vor tle cntrf'gar ao l'('ferido I I 
arrendatario que lhe !'õel'á lI" ".!;" ~:ut.~J.OO( l " 'lu ... m , le11l11J 1li,,1' C('lll ~,r".· .. " I,';; h.l'-'iti,ad,_!r.. " ~IU .)oilr.ille., ::;t,l, Cllthar\n!1 

&('reditado pe lo mal()1' pre­
ço Uf l'otaç'àn. _ Depositos em Florian-opolis : '\ndré W~~ l!Ilh"usclI &. L, furl IIm,'lJCke & L 

Ccqu€'ircJ:';, ,'-I de Julho de \~_____ .lõJ 
1~'1" i ~, I); 1il,_____@Y 
"1'lflH'ISI'II /1t'l'f í }'(/ dtl } l jn /,'<t.f'll _ ... -"'-"~ 

--111 

eOm'P~n\"\a ~,l\\att\\;:a ,,~\\t\s\a 
Yende-se 

C ERVEJAS 
i München ESCURA 

CLARA lI (jjti m ba!Ch 
PRETA 

II V.'alinha 

BEBIDAS SEM AlCOOL 

(~niHino 

Litores C Xallores 

GELADEIRAS MAnCA PERFEITA 
CARBONiCO 

DA SILVA, Rua João Pinto n. 6, Fo ri~nQ!X'!is 

Cas.ls e sitio 
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NÃO HAMAISSEZÕES 
Febres intennithmtes e IJOI'J1icioSIls 

j ' 
' I 

:1 
l 

' ,( 

Não,l1a ma.isanemia eopilacão 
Niio lia ilhiis lUlll da tel'ra (l }','ulueza 

.: -:.~ , ­
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